
PERF IL  SOCIAL DA POPULAÇÃO NEGRA NO BRASIL: Implicações para 
a profissão enfermagem 1 

SOCIAL PROfILE: Of BLAC� POPULATION IN BRAZIL IMPLlCATIONS' fOR NURS'ING 
PROfES'S'ION. 

Ana Lúcia Jezuino 2 

RESUMO: A discussão sobre as condições de desigualdades em que vive a 
população negra no Brasi l vem sendo mascarada pela conjuntura econômica 
vigente, que aparentemente coloca sem restrições brancos, negros e mestiços em 
condições de destituição absoluta. País considerado sem racismo, intitulado pela 
Folha de São Paulo/ Datafolha de " Racista Cordia l " ,  vem instituindo formas de 
convivência entre as raças, cuja discriminação está expressa na falta de 
oportunidades e acesso ao consumo de serviços. Desta forma,  a inserção do 
negro na sociedade brasi leira, após a abolição da escravatura, vem a ser nosso 
objeto de estudo. Este levantamento bibliográfico discute os indicadores sociais, 
tendo como objetivo descrever as estratégias de luta desta população na 
conquista de um espaço social .  Foram evidenciadas as dificu ldades encontradas 
por este grupo populacional no que tange à sua inserção no mercado como fator 
determinante de sua ascensão socia l ;  é neste grupo que incluímos como cidadãos 
os negros e negras, que compõem a força de trabalho em enfermagem. 
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ABSTRACT: The discussion about the inequal ity conditions in which black population 
l ives in Brazi l ,  has been disguised by today' s  economical conjuncture whfch 
apparently sets with no restrictions the white, black and mestizos in absolute 
destitution conditions. Considered unracist, entitled by ' Folha de Sao Paulo / 
Datafolha ' as Kind Racist. Brazi l has being instituting way of l iving among races 
whose discrimination is expressed by the lack of opportunity and access to 
consumption services . This way, the insertion of the black in Brazi l ian society after 
s lavery abolition is our study object. This bibliographical discusses social indicators 
aiming ot describing this population strategies in conquering a social space. This 
study shows up the difficulties faced by this populational  group regording to its 
insertions to the work market as determinant factor to its social rising.  We have 
included black male and femole as citizens which com pose the labor force in 
Nursing.  
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INTRODUÇÃO 

No Bras i l ,  a d iscussão do referido tema assume uma superficial idade capaz 
de convencer a sociedade da inexistência de atitudes racistas em relação a 
essa parcela da popu lação. Aqu i  a cordia l idade do racismo adqu i re formas de 
fraternidade em épocas de catástrofe, de parcerias no período do carnaval e 
de exclusão quando o assunto passa para a esfera do acesso a serviços e 
competitividade , o que é d iferente de pa íses eminentemente racistas como o 
Estados U nidos da América , onde foram travados verdadei ros combates étn icos 
pela conqu ista da cidadan ia da popu lação negra .  

Essa visão distorcida do racismo no Brasi l  impediu-me por  mu ito tempo de 
pensar e tratar o assunto num trabalho. Meus o lhos estavam vendados , e não 
consegu ia d istingu i r  no sistema social vigente a existência de d iscrim inação 
entre negros e brancos por ser a sociedade brasi le ira tão m iscigenada. 

Foi então, como aluna especial do curso de doutorado da E EAN/UFRJ ,  
cursando a d iscip l ina liA questão social n o  Brasi l  n o  Contexto Latino-americano" , 
que,  em cumprimento das atribuições acadêmicas, assum i  o desafio de 
apresentar no seminário os indicadores sociais da população negra ,  mesmo que 
essa tarefa me trouxesse recordações mal resolvidas durante minha vida 
profissional ,  as quais nunca consegu i  metaboliza r  através da reflexão do 
sign ificado de ser negra numa sociedade onde o racismo é tão velado. 

Diante das incertezas ,  do medo e da d ificuldade em l idar com o referido 
assunto , no primeiro momento ,  ao selecionar as referências bibl iográficas, 
percebi que a d iscussão sobre as condições de desigualdades em que vive a 
população negra no Brasi l  vem sendo mascarada pela conjuntura econômica 
vigente ,  que aparentemente coloca sem restrições brancos, negros e mestiços 
em condições de destitu ição absoluta .  

Pensar em destituição s ign ifica pensar em pobreza , e se  d iscutirmos a 
pobreza , segundo a visão de Abranches ( 1 985) , compreendê- Ia-emos como 
destitu ição, marg inal idade e desproteção.  Para o referido autor, destitu ição 
s ign ifica estar à margem dos meios de sobrevivência física ; marg ina l ização 
representa a impossib i l idade do ind ivíduo usufru i r  dos benefícios do progresso, 
principalmente do acesso às oportun idades de emprego e renda;  e finalmente 
caracteriza desproteção como fa lta de amparo púb l ico adequado e inoperância 
dos d i re itos básicos de cidadan ia ,  q ue i ncluem garantia à subsistência e ao bem­
estar. 1 

No entanto ,  no Bras i l ,  a ausência de confl itos étn icos aparentes, vem 
institu indo formas de convivência entre as raças de extrema cordia l idade, cuja 
d iscriminação se expressa nos l imites dos d i re itos básicos de cidadania,  
levando-nos à h ipótese de que a d iscriminação racial em nosso país se sustenta 
no tripé da destitu ição , marg ina l idade e desproteção. 

Com o aprofundamento da pobreza , a penetração de práticas d iscrim i­
natórias é algo tão comu m ,  costumando segu i r  os h iatos entre repressão e 
democracia em que vive a população negra na sociedade brasi le ira ,  após a 

486 R. Bras. Enferm. Brasília, v. 50, n. 4, p. 485-496, out./dez.,  1 997 



Pe rfi l S o c i a l  da  Pop u l a ç ã o  Negra  n o  B rasi l :  . . .  

abol ição da escravatura .  Assim sendo, o objetivo deste estudo é o de descrever 
as estratégias de luta mais importantes desta popu lação na conqu ista de u m  
espaço socia l .  

Para tal ,  optamos pela pesqu isa bib l iográfica por entender que ela oferece 
meios para explorar áreas onde os problemas não se cristal izaram 
suficientemente ,  como é o caso do tema em questão. Foram selecionados, entre 
as d iversas referências, os l ivros "O povo brasi le i ro" e "Racismo Cord ial" como 
base de nossas reflexões. 

Na busca por dados que dessem conta da d iscussão sobre as condições 
de exclusão/pobreza deste g ru po social ,  selecionamos a lguns  dados estatísticos 
do I BGE/PNAD sobre educação do chefe da famí l ia renda/nú mero de 
dependentes por fam í l ia e d istribu ição geográfica . 

No sentido de dar uma organização lóg ica ao trabalho ,  a pr imeira parte 
consta de breve h istoria das formas de organ ização da popu lação negra desde a 
época da escravatu ra até os d ias atuais .  Na segu nda , d iscutiremos os 
ind icadores sociais que determinam estatisticamente a destitu ição e a existência 
do racismo. F ina l izando d iscutiremos a proposta da d iscriminação positiva , 
estratég ia de l uta deste g ru po popu lacional  na conqu ista de um espaço social ,  
d iante desse mercado sem fronte i ras, d ito competitivo , ora s e  desenhando n o  
mundo g loba l .  

ÇONQUISTAN DO ESPAÇOS SOCIAIS 

H istoricamente a raça neg ra chegou no Bras i l ,  como escravos, procedente da 
África . Vendidos como mercadorias,  trabalhavam nas lavouras e no setor de 
extração de m inério, em precárias cond ições de sobrevivência , pois eram 
substitu ídos com faci l idade no mercado negre iro .  

A pr imeira estratég ia de l iberdade é a fuga .  O conhecimento das matas lhes 
garantiam sobrevivência longe das amarras de seus senhores . As sucessivas 
fugas resu ltaram em organ izações de comun idades coletivas, chamadas de 
qu i lombos , institu indo o pr imeiro movimento de resistência . 

L ivres continuavam sob a m i ra dos poderosos que a todo momento faziam 
investidas contra os negros aqu i lombados . Por outro lado, a lguns consegu iam a 
alforria , mas ta l conqu ista gera lmente se tornava um pesadelo. Segu ndo 
Ribeiro, ( 1 996) "contavam apenas com sua força de trabalho,  num m undo em 
que a terra e tudo o mais continuava apropriado .  Nessas condições , o neg ro 
forro ,  que alcançava de a lgum modo certo vigor, poderia , só por isso , sendo 
mais apreciado como trabalhador, fixar-se em algu ma fazenda, al i podendo viver 
e sobreviver. O déb i l ,  o enfermo, o precocemente envelhecido no trabalho ,  era 
s implesmente enxotados como coisas imprestáveis" . 

A fa lta de l iberdade fez com que a raça neg ra se adequasse . Aprendem a 
fa lar o id ioma português através dos berros do capataz, e o fazem com 
desenvoltu ra , conseg u indo emprestar ao portug uês a s ingu laridade dos d ialetos 
africanos . Na real idade , ao aprender o novo idioma ocorre a u n iformização da 
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comun icação entre eles, cons iderando a d iversidade dos d ialetos das d iferentes 
tribos africanas. 

Para Ribeiro, ao aprenderem um novo id ioma, os neg ros conseguem 
comu nicar-se com outros companheiros de d iferentes povos, evoluem neste 
momento de meros an imais de carga para seres h uman izados , capazes de 
manterem um n ível de 'organ ização que protegeu por sécu los os negros fujões 
aqu i lombados? 

Em 1 87 1 , foi aprovada a Lei do Ventre Livre que concedia l iberdade para os 
fi lhos de escravos nascidos a part ir daquela data . Esse ato ju ríd ico trouxe um 
problema social maior do que a escravidão , pois os donos das escravas 
colocaram as crianças nas ruas, abandonando-as l itera lmente .  

Diante do primeiro abandono coletivo de crianças, no mesmo ano foram 
fundados nas vi las e cidades asi los para acolher as crianças, atiradas fora pelos 
fazendeiros? Pode-se d izer que foi uma das primeiras medidas sociais 
institu ídas pelo governo portug uês em favor da popu lação negra .  

Nesta época , mesmo com a proibição d e  tráfico d e  negros imposta com a Lei 
Euzébio de Queirós , as classes dominantes viam essa população de escravos, 
forro , bem como o m u lato , como mera força energética comparada com um 
objeto que, ao ser desgastado, é substitu ído. Desta forma , mesmo depois de 1 3  
de maio de 1 988 com a assinatu ra da Lei Áu rea , que extingu iu  a "escravidão" no 
Bras i l ,  o negro ,  ao envelhecer, por não ser produtivo , era colocado de lado ou 
expu lso das fazendas caindo em cond ições de m iserabi l idade. 

Para alguns  fazendeiros, essa lei favoreceu a substitu ição dos negros, 
trabalhadores manuais ,  por imigrantes estrangeiros que traziam em sua 
bagagem maior qua l ificação técn ica . 

O entendimento de que os ind ivíduos de raça negra são seres apropriados 
para serviços pesados passa de pai para fi lho e assume na atual idade uma 
característica cultura l .  Segu ndo Ribeiro ( 1 996) ,  com a evolução dos tempos, 
descendentes da burguesia da época do Brasi l  escravagista cont inuavam a ver o 
neg ro l ivre ,  o mu lato e o pobre como o resto da human idade, tendo em vista a 
pregu iça , ignorância e crimina l idade inatas. 

Ribeiro ( 1 996) continua sua anál ise, d izendo que "a nação brasi leira 
comandada por gente dessa menta l idade n unca fez nada pela raça negra que a 
constru íra". Negou-lhe a posse de qua lquer pedaço de terra para viver e cu ltivar; 
de escolas em que pudesse educar seus fi lhos e de qualquer ordem de 
assistência ? 

Diante dessa fictícia l iberdade os neg ros, no primeiro momento para fug i rem 
do "apartheid" social ,  são al iciados para o trabalho sob as condições d itadas 
pelo latifúndio .  Depois traçam estratég ias para terem acesso á terra , dentre as 
quais destacamos a defesa da nação em guerras ,  os serviços escusos 

. prestados às famí l ias poderosas e a prostitu ição por parte das mu lheres. 
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Uma das mais val iosas armas da m u lher negra sem dúvida foi a uti l ização do 
seu próprio corpo , a caminho da l iberdade.  No entanto , esse movimento corpora l  
que a transformava geralmente em u m  mero objeto era ut i l izado como espaço 
de dominação sexua l ,  que avançava e repensava as formas de obtenção da 
"L iberdade" no sentido pleno da palavra . É o caso de m ulheres como Xica da 
S i lva , Maria da Fé ,  as amas de leite e as negras de ganho.  

O "marketing" do corpo da m u lher neg ra ,  veicu lado atualmente du rante o 
carnava l ,  reforça essa sexua l idade. São nádegas protuberantes, bem 
contornadas e molejo nos gestos e g ingas que acabam por expressarem o 
reconhecimento de sua negritude.  

É no movimento do corpo que essas m u lheres passam a ser autoras de sua 
própria h istória, através do auto-reconhecimento de suas l imitações na 
sociedade. Constróem seu próprio d iscurso sobre si ,  sobre o seu corpo, e 
estabelecem formas de luta que garante espaços nas passarelas do samba, da 
moda e nos demais sétores da economia.  

No ramo da imprensa ,  o lançamento de folhetos denunciando as barbáries 
dos senhores contra seus escravos formava a imprensa a lternativa que tratava 
de assuntos referentes ao povo neg ro .  Como exemplo,  o Jornal Mestiço 
representa instrumento de g rande val ia no movimento abol icion ista .4 

Durante as décadas de 60 e 70, jornais, como Ébano Jornal (SP) ,  N iger (SP) ,  
Afro Chamber (SP) ,  S inhá (RJ ) ,  Tição (RS) ,  foram,  ed itados. Como veícu los de 
comu n icação da comun idade afro-brasi le ira ,  resistem á d itadu ra e ao 
eurocentrismo cultura l .4 

Entretanto , nenhuma dessas publ icações conseguem sobreviver ao 
massacre cu ltura l  imposto pela classe dominante , constitu ída majoritariamente 
de ind ivíduos brancos, que descaracterizaram a imprensa negra através do ' 
d iscurso

' 
de que as posições de desvantagens entre as raças era fruto da 

imag inação dos mi l itantes do movimento negro .  

Somente na década de 90,  a exemplo dos neg ros americanos, surge no 
Bras i l ,  a revista RAÇA, que apresenta para a opin ião púb l ica u m  negro belo,  sem . 
medo, competitivo e de sucesso . Descobre uma parcela da popu lação ávida a 
consumir  produtos específicos da raça , que pesam na balança comercial do 
pa ís .  

Outra estratég ia de l uta dos negros são os movimentos, entendidos como 
desnecessários pela maioria dos neg ros, imprescind íveis para os i ntelectuais e 
desprezados pelos meios de comun icação . É através das organizações não 
governamentais que entendemos ser possível zelar e d isseminar a cu ltura negra .  
Cuti ( 1 99 1 ) entende que a proposta de reescrever a h istória deve ser uma 
proposta prioritária , a fim de " resguardar o presente ,  para que não se torne um 
passado completamente esquecido debaixo do tapete dos que têm o poder" . 2 

Por isso, destacamos o movimento da Frente Negra B rasi le ira institu ído, em 
4 de novembro de 1 93 1 , com a pub l icação na í ntegra de seu estatuto em D iá rio 
Oficia l .  
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Estimulados com a expectativa de participação social criada na década de 
20, com as revoltas em busca de melhorias sociais ,  o que contribu i  para 
aumentar a conscientização da população de u ma maneira gera l .  Segundo 
Isa lt ino, citado por Cuti ( 1 99 1 ) ,  "a Frente Neg ra Brasi le ira ,  surg iu  sob a égide da 
revol ução de 30" . 

Organ ização vertical izada ,  de caráter autoritário, a Frente Negra Brasi le ira 
custou a se transformar n u m  partido pol ítico . Somente em 1 0  de novembro de 
1 937 esse movimento foi reconhecido como partido pol ítico e no d ia 2 de 
dezembro do mesmo ano Getú l io Vargas decretou o fechamento de todos os 
partidos. Neste momento a Frente passa a ser U n ião Neg ra Brasi le i ra ,  apenas 
com os objetivos sociais e cu lturais .  

Movimentos recentes ag l ut inam neg ros em verdadeiros guetos que,  
pressionados pela classe dominante , acabam transformados em massa de 
manobra ou associações sócio-cu lturais ,  sem convicção de que o espaço negro 
nessa arena é bem menor do que o espaço branco,  estabelecendo, de i n íCio, 
posições de desvantagens visíveis .  

Mas,  mesmo assim ,  essas organ izações tentam superar as contradições 
uti l izando estratégias de intervenção, centradas nas d iferenças de oportun i­
dades estabelecidas h istoricamente entre as raças, em nosso país.  

OS LIMITES DA CORDIALIDADE DO RACISMO 

Abordar a questão da d iscriminação racial no Brasi l  é uma tarefa árdua,  
tendo em vista as representações sociais estabelecidas nos d iversos segmentos 
da sociedade desde o Brasi l  Colôn ia .  

Na verdade, a popu lação sabe que existe , nega sentir , mas demonstra 
preconceito contra os ind ivíduos de cor preta e parda. Como d i ria Silva, "os 
dados oficiais confi rmam que a s imples vivência do cotid iano já nos aponta com 
clareza: no Bras i l ,  a destitu ição social não é daltôn ica . "  Sendo assim ,  existem 
representações sociais que determinam a d iferença entre as raças. 1 1  A começar 
pela enfermagem, cuja composição da força de trabalho é constitu ída em sua 
maioria de ind ivíduos negros e pardos . Se ousássemos perguntar numa 
determinada reg ião sobre a quantidade de enfermeiras negras que ocupam 
cargo de d i reção, na área de ensino e serviço , levaríamos um bom tempo para 
selecioná-Ias. 

Na verdade, essa indagação não é fáci l  de responder, se observarmos que,  
apesar das oportun idades serem as mesmas na estrutura sócio-econômica do 
pa ís sua determinação está estreitamente relacionada com a coloração da pele 
do ind ivíduo. 

Não pretendo estimu lar a revolta entre as raças, mas d iscutir dados 
estatísticos que nos fazem reflet ir  sobre a tríade destitu ição, marg ina l idade e 
desproteção, cujos resu ltados recaem com mais i ntensidade sobre as pessoas 
de cor neg ra ,  mais susceptíveis e próximas da l i nha da pobreza . 
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o primeiro dado a ser d iscutido é a local ização da residência , segu ndo as 
características da cor, nas d iversas reg iões do Bras i l .  Os brancos em sua g rande 
maioria se local izam em áreas industrial izadas , como São Paulo e Região Su l ,  
enquanto que os  neg ros, na reg ião sudeste, são ma is  numerosos no Estado do 
R io  de Janeiro ,  mantendo equ i l íbrio nos demais Estados desta reg ião em relação 
á popu lação branca . Entretanto a maior concentração de negros e pardos se dá 
na reg ião nordeste . 

Segu ndo pesqu isa da DATAFOLHA, a maior man ifestação racista entre os 
entrevistados foi encontrada na reg ião nordeste , que apresenta um a lto índ ice de 
miscigenação.  

Esses dados apontam apenas para d istribu ição geográfica não demarcando 
as cond ições da moradia .  No entanto, pode-se i nferir que a população negra 
residente nas áreas metropol itanas e u rbanas não metropol itanas vivem 
majoritarimente em favelas, casas de cômodos e m uitos já se tornaram 
popu lação de rua . 

No que d iz respeito à renda fami l iar ,  relacioná-Ia-emos com o n úmero de 
dependentes por famí l ia ,  pois, quanto maior o n úmero de dependentes, mais 
recu rsos financeiros são necessários na manutenção da qual idade de vida 
(Tabela 1 ) . 

Conforme relatório recente sobre desenvolvimento humano,  "o rendimento 
médio dos homens pretos e pardos correspond iam em 1 990, respectivamente ,  a 
63% e 68% do rend imento dos homens brancos . A posição relativa da mu lher 
preta e parda em relação à mu lher branca é semelhante: seu rendimento 
correspondia a 68% do rend imento da mu lher branca" ( Gráfico 4) .  

Desta forma, em relação aos salários , a população neg ra e parda recebe de 
Y.. a 1 sa lário-mín imo, enquanto a popu lação branca detém os mais a ltos salários 
declarados na Pesqu isa Nacional por Amostra de Domicí l ios (PNAD) - 1 988 . Por 
outro lado, são também essas famí l ias que acabam ,  por fa lta ou d ificu ldade em 
ass imi lar as informações , tendo um g rupo fami l iar constituído de 5,7 e mais 
dependentes . ' 

Rodrigues ( 1 996) anal isa que 50% dos negros têm uma renda ind ividual  
mensal  equ ivalente a ,  no máximo dois salários-mín imos. Esse percentual cai 
para 45% entre pardos e para 40% entre os brancos . No topo mais a lto da 
p i râmide salaria l ,  outro desastre para os negros . Enquanto 1 6% dos brancos 
entrevistados recebem por mês o equ ivalente a dez ou mais salários-mín imos, 
apenas 6% dos negros se enca ixam nessa categoria . "  Estes dados constatam 
que o poder de compra do neg ro na escala social é menor do que o do branco.  
Além d isso , a ascensão salarial no Brasi l  está relacionada à escolaridade e 
qua l ificação do trabalhador. 

Esse dado coloca a popu lação neg ra na l i nha da pobreza , que ,  segu ndo o 
estudo de Rocha e To/asa, ( 1 989) deve ser mensurada pelo n ível de % do 
maior salário-mín imo vigente no país, em 1 980,  e conseqüentemente efetuar 
correção para os anos subseqüentes de acordo com o índ ice gera l  de preços 
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( I PG).  Usando a metodologia de Hicks e Vettor ( 1 983) , Rocha e T% sa 
partem do princípio que a pobreza absoluta deve ser mensurada o valor de uma 
cesta básica de consumo obtida por meio de pesqu isa d i reta e ava l iada segundo 
vetores de preços locais.  

Constataremos que na atual conj untura o g rupo que recebe de Y.. a 1 salário­
m ín imo não consegue comprar a l imentos para sua subsistência, quanto mais 
arcar com os custos de habitação, saúde, educação e lazer, sendo privado de 
serviços essenciais ,  e automaticamente destitu idos de uma parcela sign ificativa 
dos d i re itos de cidadania .  

Um dos critérios lançados na m íd ia ,  estabelecido para a lcançar os padrões 
modernos de desenvolvimento ,  vem sendo a qua l ificação da força de trabalho,  o 
que está relacionado com o n ível de escolaridade dos ind ivíduos e a proporção 
de investimentos voltados para essa área pelos governos . 

Contraditoriamente ,  ao mesmo tempo que se ampl iam as taxas de 
escolarização, ocorre crescimento absoluto acentuado do índ ice de analfabe­
tismo. Dentre os países da América Latina ,  o Brasi l  tem a segunda maior taxa 
( 1 8 ,7%) de analfabetismo, só perdendo para a Bol ívia , segu ndo I BGE ( 1 993) .  

Esse fato nos fez anal isar os dados relacionados à educação do chefe da 
famí l ia .  Em sua maioria, observamos que os pretos e pardos, estão na l inha de 
semi-instru ídos ou com menos de um ano de instrução, sendo í nfimo o g rupo 
que consegue chegar aos bancos da un iversidade. O mesmo não acontece com 
a popu lação branca que mantém a taxa de escolaridade entre 3 a 9 anos de 
instrução (Gráfico 1 ). 

Em pesqu isa de opin ião , a DATAFOLHA constatou que apenas 4% dos 
entrevistados negros consegu i ram passar em a lgum vestibular e entrar  para um 
curso de n ível superior. Entre os brancos o percentual sobe para 1 3% .  É 
notado ,  também na tabela que 7 1  % dos entrevistados negros e 57% dos 
entrevistados brancos estudaram até o 1 °  Grau ,  comprovando a total ineficiência 
dos serviços prestados pelo Estado na área de educação ( Venturri e Paulino, 
1 995) .  

O quadro acima desenhado traduz a d isparidade de oportun idades oferecida 
para negros e brancos; q uando desprovido de escolaridade, o chefe da fam í l ia 
acaba deixando para seus fi lhos a mesma herança .  A l uta constante pela 
sobrevivência coloca precocemente seus dependentes no mercado de trabalho,  
impedindo crianças e adolescentes de permanecerem nos bancos escolares 
durante o período pré-escolar e escolar, o que contribu i  para destitu ição e 
marg inal ização, em particu lar da população negra .  

Tal panorama vem a modificar-se, mesmo que t imidamente ,  quando um 
neg ro consegue se destacar - quebra-se o encanto e posteriormente seus 
dependentes conseguem superar as barreiras do racismo socia l  e passam a dar 
maior importância aos bancos escolares como estratég ia de conqu ista do 
espaço social .  
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Por outro lado , para resolver este problema, a lgumas admin istrações 
estaduais e mun icipais vêm implementando programas de renda mín ima,  que 
investem na manutenção das crianças e adolescentes na escola. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No que pese as afi rmações de que a d iscrim inação racial no Brasi l  não 
existe , substitu i ndo-a por critério de beleza , que exclu i  negros, pobres, 
deficientes e velhos, ficare i com a anál ise de que a existência do racismo neste 
país segue a lóg ica perversa da del imitação dos espaços destinados a. negros e 
brancos. 

A convivência pacífica nos impede de vislumbrar que, mesmo quando os 
dados estat ísticos demonstram que o neg ro ,  em fase de recessão econômica, 
vem mantendo-se empregado, este dado não contempla a essência da 
real idade. Na verdade, os postos de emprego ocupados pela raça negra 
gera lmente estão relacionados a serviços braçais qua l ificados de atividades 
s imples e repetitivas, desprovidas de criatividade e de desenvolvimento do 
intelecto . É o caso na área de enfermagem dos trabal hadores de formação 
elementar,  atendentes ou s imi lares. 

A exclusão se dá no acesso à escola,  ao mercado de trabalho e ao sistema 
de informação . Nesta l i nha ,  crianças, adolescentes e jovens negros, herdeiros 
absolutos da m iséria imputada pelo Estado Brasi le iro a seus pais ao longo 
desses anos, desde o Brasi l  colôn ia até os dias de hoje, encontram-se sem 
perspectivas. Compel idos ao consumo, essa popu lação acaba por ceder às 
pressões de contraventores, i n iciam uma carre i ra que a pr incípio,  não fossem os 
riscos , l hes oferece oportun idades de ascensão "profissional " .  Neste mercado, 
começam transportando drogas, passam ao cargo de soldados e podem chegar 
a gerentes do crime. 

U m  ponto comum entre jovens e adu ltos negros é o consumo da maior parte 
de suas energ ias em prol da sobrevivência por um triz, pois, quando não morrem 
de fome e des i lusão , são vítimas da violência . A opção oferecida pelo submundo 
do crime não é perfeita d iante dos riscos,  mas representa atualmente a solução 
para a popu lação negra que vive na l i nha da pobreza , próxima da ind igência , até 
que sobrevenha a morte . 

Diante da d iscriminação passada e presente contra os neg ros e pardos , a 
idéia da d iscrim inação positiva garante a igualdade racial através da reserva de 
parte das vagas nas u n iversidades e dos empregos nas empresas, para a 
popu lação negra .  Quem sabe, com a implementação dessa proposta , se 
restabeleça a democracia racial  pr incipalmente na área de educação e no 
mercado de trabalho .  
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ANEXO 

TABELA 1 - INCID�NCIA ABSOLUTA E RELATIVA . DA CAR�NClA (RENDÁ. 
FAMILIAR ATÉ % S. M. PER CAPITA) PELA COR DO RESPONDENTE 
E NÚMERO DE PESSOAS DEPENDENTES NA FAMiLIA .( 1988) .(EM 
MILHARES DE PESSOAS) 

GRÁFICO 1. - INCIDÊNCIA RELATIVA DA CARENCIA (RENDA FAMILIAR. ATÉ Y4 S. M. 
PER CAPITA) PELA COR DO RE$PONDENTE E EDUCAÇÃO DO 
CHEFE DA FAMiLlA (1 988) 

60,00% 

50,00% 

40,00% 

30,00% 

20,00% 

1 0,00% 

0,00% 
Branca Preta Parda 

Fonte: IBGE, PNAD-1 988. Tabulações especiais. 
Legenda: Educação do chefe da famí l ia .  

Arrarela TOTAL 

o Sem instr. / < de 1 ' cm  
. 1 até 2 aros 
11 3  até 4 aros 
0 5  até 8 aros 

. 9  aros ou rrais 
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GRÁFICO 4 - RENDA FAMILIAR PER CAPITA POR COR DO RESPONDENTE­
BRASIL  ( 1 988) 

Fonte: I B G E ,  PNAD - 1 988.  Tabulações especia is .  (Obs . :  s . m .  = salário-m ín imo. )  
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